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1. Introdução

1 INPE (2022). Variação mensal de área do projeto DETER. Disponível em: http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/alerts/legal/amazon/
aggregated/> Acesso em 17/08/2022.
2 Ipam (2022). Amazônia registra recorde de desmatamento no primeiro semestre de 2022. Disponível em:
https://ipam.org.br/amazonia-registra-recorde-de-desmatamento-no-primeiro-semestre-de-2022/>Acesso em 17/08/2022.
3 Fórum de Segurança Pública (2021). Cartografias das violências na região amazônica. Disponível em: https://forumseguranca.org.br/
publicacoes_posts/cartografias-das-violencias-na-regiao-amazonica/> Acesso em 17/08/2022
4 Idem.
5 Fearnside, P (2021). Emissões de carbono da China no Brasil. Disponível em: https://amazoniareal.com.br/emissoes-de-carbono-da-china-no-
brasil/> 08/09/2022.

Os crimes ambientais e conexos, tais como 
invasões de terras públicas, garimpo e extração 
ilegal de madeira, passam por um período de forte 
expansão na Amazônia Legal. De acordo com 
dados coletados pelo sistema de satélite DETER, 
do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE)1, o 
desmatamento na Amazônia registrou recorde 
nos seis primeiros meses de 2022, chegando a 
1.120 km² no mês de julho—o pior índice desde 
2016.2  Não por coincidência, a Amazônia também 
se tornou palco de um surto de violência. Em um 
contexto de queda de 6% nas mortes violentas em 
2021 em comparação ao ano anterior, na região 
Norte houve aumento de 9%3. Esse fenômeno 
aponta para a conexão entre violência, conflitos 
agrários e crimes ambientais: em municípios 
amazônicos onde há desmatamento expressivo, as 
taxas de homicídio são superiores à nacional e à da 
região da Amazônia Legal4. O grupo mais afetado é 
composto de defensores ambientais e de direitos 
humanos, incluindo muitas lideranças indígenas e 
quilombolas.  Nesse contexto, é necessário engajar 
todos os atores relevantes na tentativa de prevenir 
os crimes ambientais e promover um modelo de 
desenvolvimento alinhado à sustentabilidade e à 
justiça climática na Amazônia.

Um dos principais motores por trás do aumento do 
desmatamento ilegal e de outros crimes ambientais 
na Amazônia Legal é a expansão vertiginosa da 
agricultura e pecuária na região, que de modo geral 
se inicia com invasões de terra para extração ilegal 
de madeira, seguida de abertura de campos e pasto.  
A mineração também contribui para a degradação 
do meio ambiente na região, tanto por meio da 
extração industrial quanto através da expansão do 
garimpo ilegal, embora essas atividades configurem 
cadeias de produção distintas. Em todas essas 
áreas, as práticas predatórias são abertamente 
incentivadas por um governo federal que promove 
o desmonte das instituições federais encarregadas 
da proteção ambiental e que visa a legalização de 
crimes contra o meio ambiente.  Mas também há 

lacunas significativas na cooperação internacional, 
que representa um complemento importante aos 
esforços da sociedade civil de resistir ao avanço da 
normalização dos crimes ambientais. Face a isso, é 
necessário engajar todos os principais países que 
compram produtos que pressionam a região. 

Entre os principais importadores de commodities 
que pressionam a floresta estão a  União Europeia, 
o Reino Unido e os Estados Unidos, lugares onde há 
em curso discussões políticas e legais para adoção 
de práticas e legislações mais protetivas5. Isso se 
dá em parte em função da pressão internacional 
advinda de grupos consumidores, ativistas e 
políticos para que as cadeias de suprimento de 
commodities sejam livres de crimes ambientais e 
de violações de Direitos Humanos associadas a tais 
atividades, como ataques a lideranças indígenas e 
outros defensores ambientais; tráfico humano; e 
trabalho em condições análogas à escravidão. No 
entanto, falta discutir mais sistematicamente o 
papel do maior parceiro comercial do Brasil: a China.  

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/alerts/legal/amazon/aggregated/
http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/alerts/legal/amazon/aggregated/
https://ipam.org.br/amazonia-registra-recorde-de-desmatamento-no-primeiro-semestre-de-2022/
https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/cartografias-das-violencias-na-regiao-amazonica/
https://forumseguranca.org.br/publicacoes_posts/cartografias-das-violencias-na-regiao-amazonica/
https://amazoniareal.com.br/emissoes-de-carbono-da-china-no-brasil/
https://amazoniareal.com.br/emissoes-de-carbono-da-china-no-brasil/
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Mapa 1: Toneladas exportadas de soja e madeira para China por município da Amazônia Legal que 
observou aumento da porcentagem de área desmatada (2000-2020)

6 A versão interativa do mapa  está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/
7 Ferrante, L. ; Fearnside, P. (2022). Countries should boycott Brazil over export-driven deforestation. Nature. Correspondence. Nature 601, 
318. doi: https://doi.org/10.1038/d41586-022-00094-7.

A versão interativa do mapa permite visualizar o volume exportado de soja e madeira para a China e a proporção de área desmatada por 
município da Amazônia Legal (2000-2020). Fonte: Plataforma CIPÓ/Lagom6 

Nada menos do que 79% da soja exportada pelo 
Brasil vai para a China, em comparação com 9,5% 
para a Europa7. Da carne bovina exportada, 52% vão 
para a China e apenas 5,3% para a Europa. Como 
principal país consumidor de produtos agrícolas 
exportados pelo Brasil, o gigante asiático exerce 
um papel relevante no cenário de devastação social 
e ecológica em áreas produtivas—e, portanto, 
é ator essencial para o sucesso da cooperação 
internacional para a redução dos crimes 
ambientais na Amazônia.  No entanto, análises que 
buscam entender os impactos socioambientais da 
exportação de produtos brasileiros para a China 
ainda são escassas e se concentram fortemente 
no nível nacional; ou seja, os dados usados 
tipicamente são do comércio nacional ou, em 
raras ocasiões, estadual.  Em contrapartida, esta 
análise se debruça sobre os padrões de produção,  
exportação  e desmatamento usando dados 
desagregados por município. 

O artigo é dividido em seis seções. Após esta 
introdução, será contextualizado o papel da China 
como parceira comercial do Brasil e de importadora 

de produtos da Amazônia Legal. Em seguida, 
consideramos os impactos da pandemia sobre 
estas relações econômicas. A terceira parte aborda 
os aspectos metodológicos da análise de dados, 
ao passo que as seções seguintes apresentam 
os dados gerais sobre exportações  para China 
e desmatamento na Amazônia Legal. Após 
apresentar  dois estudos de caso -- dos municípios 
de Buritis (Rondônia-RO) e Sinop (Mato Grosso-
MT), o estudo conclui com recomendações de 
políticas públicas voltadas à redução dos impactos 
socioambientais das exportações brasileiras para 
a China. 

https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://doi.org/10.1038/d41586-022-00094-7
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2. A China, o Brasil e a Amazônia Legal

8 Department of International Studies, Political and Economic Relations, IPEA (2022). Technical Note 08. Research For Investment Cooperation 
Between Brazil and China. Disponível em: http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/11119/1/NT_08_Dinte_ResearchforInvestment.pdf > 
Acesso em 30/09/2022.
9 A Amazônia Legal é composta pelos estados do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima, Pará, Maranhão, Amapá, Tocantins e Mato Grosso.
10 Watanabe, M.; Fagundes, A (2022). Brasil concentra vendas na China como nenhuma outra grande economia e isso pode ser um problema. 
Disponível em: https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/07/10/brasil-concentra-vendas-na-china-como-nenhuma-outra-grande-economia-
e-isso-pode-ser-um-problema.ghtml> Acesso em 08/09/2022.
11 Fearnside, P (2021). Op cit.
12 Our World in Data (2022). Who has contributed most to global CO2 emissions?. Disponível em: https://ourworldindata.org/contributed-
most-global-co2>
13 Patrick, I (2021). China faz planos para diminuir a dependência de soja brasileira. Disponível em: https://canalmynews.com.br/economia/
china-diminuir-dependencia-de-soja-brasileira/ > Acesso em 08/09/2022.
14 Clima Info (2020). Contra desmatamento, multinacional chinesa quer rastrear soja comprada do Brasil. Disponível em: https://climainfo.org.
br/2020/07/06/contra-desmatamento-multinacional-chinesa-quer-rastrear-soja-comprada-do-brasil/ > Acesso em 08/09/2022.
15 Locatelli, P; Milhorance, F (2020). Falta transparência ao plano de rastreamento de gigante da soja chinesa. Disponível em: https://
dialogochino.net/pt-br/agricultura-pt-br/falta-transparencia-plano-rastreamento-cofco-gigante-soja-chinesa/ > Acesso em 08/09/2022.
16 Muitos projetos se estendem a outros estados fora da região, portanto os números podem estar superestimados. Para saber mais, ver:  Reed, 
S; Niu, L (2022). A atuação da China na Amazônia pode se tornar mais verde?. Disponível em:
https://dialogochino.net/pt-br/comercio-e-investimento-pt-br/53558-a-atuacao-da-china-na-amazonia-pode-se-tornar-mais-verde/> Acesso em 
08/09/2022.

Desde 2009, a China é a principal parceira 
comercial do Brasil, além de fonte importante de 
investimentos no país.  Nos primeiros cinco meses 
de 2021, o volume de comércio e mercadorias de 
importações e exportações entre os dois países 
teve um aumento de 32,6% e 62,2% em relação ao 
ano anterior, respectivamente8.  E essas relações 
econômicas têm como lastro o comércio agrícola, 
inclusive na Amazônia Legal—uma região composta 
por nove estados do Norte e Centro-Oeste que 
abrange partes da bacia amazônica9. 

A importância econômica da China para o Brasil 
não pode ser subestimada. O Brasil é hoje o sétimo 
país que mais vende para a China, concentrando 
suas vendas nesse país como nenhuma outra 
grande economia.  Nada menos do que 91% da 
exportação brasileira à China está ligada a apenas 
dez produtos10—minério de ferro, soja, petróleo, 
carne bovina, celulose, açúcares, carne suína, 
carne de aves, ferro ligas e produtos da indústria 
da transformação. 

Ao mesmo tempo, a China—que, como o Brasil, é 
signatária do Acordo de Paris—está sob pressão 
para reduzir suas emissões de carbono, em 
especial aquelas advindas do uso do carvão para 
fornecimento de eletricidade11. No entanto, as 
emissões domésticas são apenas uma parte do 
problema. As importações e investimentos da 
China têm um enorme impacto nas emissões de 
todo o mundo, incluindo o desmatamento ilegal 
na Amazônia. 

A China é, sem sombra de dúvida, um ator relevante 
na área climática. As emissões de gases de efeito 
estufa da China são as maiores de qualquer país do 
mundo, tanto em termos de produção quanto de 
consumo, embora, historicamente, seja responsável 
por cerca de 12,7% das emissões globais (bem atrás 
dos 25% emitidos pelos Estados Unidos e 22% 
pelos países da Europa ocidental)12.  Mas a China 
também é atuante nas negociações e promove um 
discurso de ação climática. Em 2020, o Presidente 
Xi Jinping afirmou que seu país visaria que suas 
emissões atingissem seu ponto mais alto antes de 
2030 e a neutralidade de carbono antes de 2060. 
Embora o governo chinês não tenha detalhado 
como tais metas serão alcançadas, a China já deu 
sinais de que o combate ao desmatamento em 
países produtores pode fazer parte da sua estratégia 
de descarbonização, por exemplo aventando a 
possibilidade de  exigir que, até 2023, pelo menos 
50% da soja brasileira seja rastreada, sustentável e 
livre de desmatamento13. A maior empresa chinesa 
de processamento de alimentos e uma das maiores 
compradoras de commodities agrícolas do mundo, 
a COFCO, se comprometeu a rastrear 100% da 
soja importada do Brasil até 202314, em resposta 
a  críticas sobre as atuais práticas de rastreamento 
adotadas pela empresa15.

Em termos quantitativos, a Amazônia não 
assume um lugar de protagonismo nas relações 
econômicas entre o Brasil e a China, mas seu papel 
vem crescendo.  Segundo dados compilados pelo 
Conselho Empresarial Brasil China (CEBC) para o 
Diálogo Chino, entre 2007 e 202016, a Amazônia 

http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/11119/1/NT_08_Dinte_ResearchforInvestment.pdf 
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/07/10/brasil-concentra-vendas-na-china-como-nenhuma-outra-grande-economia-e-isso-pode-ser-um-problema.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/07/10/brasil-concentra-vendas-na-china-como-nenhuma-outra-grande-economia-e-isso-pode-ser-um-problema.ghtml
https://ourworldindata.org/contributed-most-global-co2
https://ourworldindata.org/contributed-most-global-co2
https://canalmynews.com.br/economia/china-diminuir-dependencia-de-soja-brasileira/
https://canalmynews.com.br/economia/china-diminuir-dependencia-de-soja-brasileira/
https://climainfo.org.br/2020/07/06/contra-desmatamento-multinacional-chinesa-quer-rastrear-soja-comprada-do-brasil/
https://climainfo.org.br/2020/07/06/contra-desmatamento-multinacional-chinesa-quer-rastrear-soja-comprada-do-brasil/
https://dialogochino.net/pt-br/agricultura-pt-br/falta-transparencia-plano-rastreamento-cofco-gigante-soja-chinesa/
https://dialogochino.net/pt-br/agricultura-pt-br/falta-transparencia-plano-rastreamento-cofco-gigante-soja-chinesa/
https://dialogochino.net/pt-br/comercio-e-investimento-pt-br/53558-a-atuacao-da-china-na-amazonia-pode-se-tornar-mais-verde/
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Legal foi o destino de apenas US$ 11 bilhões dos 
US$ 66 bilhões dos investimentos estrangeiros 
diretos chineses no Brasil entre 2007 e 2020.  Além 
de financiar estradas, ferrovias e outros projetos 
de infraestrutura na região, a China importa uma 
grande quantidade de commodities da Amazônia, 
em especial minério de ferro, soja e carne bovina17, 
que estão associados a desmatamento em larga 
escala na região18.  

2.1. Impactos da pandemia
A desaceleração do crescimento chinês no contexto 
da pandemia impacta as exportações do Brasil. 
Com os lockdowns e a política zero covid na China, 
com duras medidas de isolamento e limitação de 
atividades em cidades com casos confirmados de 
Covid-19, as exportações do Brasil ao país caíram 
11% em 2022. De janeiro a maio, o volume total de 
produtos exportados do Brasil para a China recuou 
11,2% na comparação com o mesmo período do 
ano passado. No caso do minério de ferro—produto 
mais afetado—, a queda foi de 7,76%19.  

Em outubro de 2022, a retomada segue mais lenta 
que o esperado, mas o impacto das exportações para 
a China não deixa de ter relevância, considerando 
o seu volume ainda elevado e a expressividade 
na balança comercial brasileira. Mesmo durante 
a pandemia, a demanda chinesa por produtos 
agropecuários continuou elevada20.  Além disso, 
os investimentos do gigante asiático no Brasil 
mais que triplicaram em 2021 em relação a 2020, 
atingindo US$ 5,9 bilhões, com a maior parte (85%) 
direcionada para exploração de óleo e gás, setor 
marcado por elevada pegada de carbono21. Nesse 
sentido, o país segue sendo o principal contribuidor 
para o superávit do Brasil com o mundo, com uma 
fatia de 28% das exportações totais do Brasil.

17 Silva, M. I. C.; Barbosa, L. S. S.; Souza, K. P. V. De; Gomes, B. S.; Antunes, C. M (2020). O “efeito China” e a crescente demanda por 
commodities produzidas na Amazônia brasileira. Ambiente: Gestão e Desenvolvimento, [S. l.], v. 13, n. 2, p. 64–80. DOI: 10.24979/ambiente.
v13i2.762.  Acesso em: 18 maio. 2022.
18 Reed, S, Hui, L. (2022).A atuação da China na Amazônia pode se tornar mais verde?. Disponível em: https://dialogochino.net/pt-br/comercio-
e-investimento-pt-br/53558-a-atuacao-da-china-na-amazonia-pode-se-tornar-mais-verde/ Acesso em 30/09/2022.
19 Dados da Secex (Secretaria de Comércio Exterior), do Ministério da Economia (2022). Disponível em: https://economia.uol.com.br/noticias/
redacao/2022/06/16/com-lockdowns-na-china-exportacoes-do-brasil-ao-pais-cairam-112.htm > Acesso em 18/05/2022.
20 Ministério da Economia. 2022. Balança comercial. Disponível em: https://balanca.economia.gov.br/balanca/pg_principal_bc/principais_
resultados.html >Acesso em 18/05/202
21 Froufe, C (2022). Investimentos chineses no Brasil triplicam de 2020 para 2021. Disponível em: https://www.terra.com.br/economia/
investimentos-chineses-no-brasil-triplicam-de-2020-para-2021,3822e827a3439c83f020645d968cc214ptpkzeea.html> Acesso em 
22/09/2022.

https://dialogochino.net/pt-br/comercio-e-investimento-pt-br/53558-a-atuacao-da-china-na-amazonia-pode-se-tornar-mais-verde/
https://dialogochino.net/pt-br/comercio-e-investimento-pt-br/53558-a-atuacao-da-china-na-amazonia-pode-se-tornar-mais-verde/
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2022/06/16/com-lockdowns-na-china-exportacoes-do-brasil-ao-pais-cairam-112.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2022/06/16/com-lockdowns-na-china-exportacoes-do-brasil-ao-pais-cairam-112.htm
https://balanca.economia.gov.br/balanca/pg_principal_bc/principais_resultados.html
https://balanca.economia.gov.br/balanca/pg_principal_bc/principais_resultados.html
https://www.terra.com.br/economia/investimentos-chineses-no-brasil-triplicam-de-2020-para-2021,3822e827a3439c83f020645d968cc214ptpkzeea.html
https://www.terra.com.br/economia/investimentos-chineses-no-brasil-triplicam-de-2020-para-2021,3822e827a3439c83f020645d968cc214ptpkzeea.html
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3. Um olhar sobre os municípios

22 Rivero, S. et al (2009). Pecuária e desmatamento: uma análise das principais causas diretas do desmatamento na Amazônia. Nova Economia 
[online]. 2009, v. 19, n. 1 [Acessado 27 Setembro 2022] , pp. 41-66. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0103-63512009000100003>.
23 Trase (2019). Mapeamento do risco de desmatamento das exportações brasileiras de carne bovina. Infobriese 8.2019. Disponível em: 
https://cdn.sanity.io/files/n2jhvipv/production/9479bc1bd1608ba9112d44254ad7beb905ef4a8d.pdf> Acesso em 31/08/2022.
24 MapBiomas (2021) “Brasil Revelado – 1985-2020”. Disponível em: https://mapbiomas-br-site.s3.amazonaws.com/Fact-Sheet-Colecao7.pdf> 
Acesso em 09/09/2022.
25 Song, XP., Hansen, M.C., Potapov, P. et al. Massive soybean expansion in South America since 2000 and implications for conservation. Nat 
Sustain 4, 784–792 (2021). https://doi.org/10.1038/s41893-021-00729-z.
26 UN Contrade Database. Disponível em: https://comtrade.un.org/data/ Acesso em: 17/08/2022.
27 UFMG. Estudo identifica propriedades que exportam soja e carne ‘contaminadas’ pelo desmatamento ilegal. 2020. Disponível em: https://
ufmg.br/comunicacao/noticias/estudo-identifica-propriedades-que-exportam-soja-e-carne-contaminadas-pelo-desmatamento> Acesso em 
31/08/2022.
28 Comextat (2022). Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br/pt/home
29 Prodes (2022). Disponível em:  http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php
30 Siscomex (2022). Disponível em: https://www.gov.br/siscomex/pt-br/servicos/aprendendo-a-exportarr/planejando-a-exportacao-1/sistema-
harmonizado
31 Cabe notar que os gráficos que constam neste policy brief consideram apenas os municípios que registraram exportações em dois ou mais 
anos para a China.

A agropecuária vem sendo considerada a principal 
causa do desmatamento na Amazônia hoje, por meio 
da conversão de mata em pasto e cultivo22.  Entre 
os produtos, a carne bovina é identificada como a 
commodity que mais causa desmatamento23. A área 
de pasto aumentou 200% na Amazônia entre 1985 
e 2020, e hoje a atividade já ocupa 56,6 milhões 
de hectares do bioma24. Atualmente, a Amazônia 
é o bioma brasileiro com maior extensão de 
pastagens cultivadas (56,6 milhões de ha), seguido 
pelo Cerrado (47 milhões de ha), Mata Atlântica 
(28,5 milhões de ha), Caatinga (20 milhões de ha) e 
Pantanal (2,4 milhões de ha).

Em segundo lugar, o plantio da soja, em especial 
na chamada fronteira agrícola, avançou de forma 
acelerada na Amazônia, se multiplicando por onze 
nas últimas duas décadas; estima-se que a soja 
foi responsável por 10% do desmatamento na 
região25.  Dados das Nações Unidas apontam que 
em cinco anos, de 2016 a 2021, a exportação de 
soja do Brasil para a China dobrou26.

Em que pese a Moratória da Soja na Amazônia, 
introduzida em 2008, pela qual a Associação 
Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (ABIOVE) 
e a Associação Brasileira dos Exportadores 
de Cereais (ANEC) se comprometeram a não 
comercializar a produção oriunda de fazendas que 
tenham sido desmatadas depois de julho de 2008 
e a não financiar esses produtores, um estudo da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
de 2020, estimou que, em 2018, 20% da soja 
exportada pelo Brasil ainda possuía ligação com 
áreas de mata derrubada27.  

Assim, para tentar identificar potenciais relações 
entre a exportação de commodities para a China 
e o desmatamento em áreas produtivas, esta 
pesquisa realizou um cruzamento de dados sobre 
exportações extraídos da  base de dados do 
ComexStat28,  com os dados do Prodes29, que realiza 
o monitoramento por satélites do desmatamento 
por corte raso na Amazônia Legal. 

Os dados do Prodes são coletados anualmente 
por imagens de satélite que captam perdas de 
vegetação nativa com resolução de pelo menos 
6,25 hectares (0,0625 km2) e com precisão 
aproximada de 95%. Em cada município, foi 
calculado o incremento total de área desmatada 
(total registrado em 2020 menos o total registrado 
em 2000) e a proporção disso na área total do 
município. Já os dados do ComexStat se baseiam 
no que as empresas exportadoras informaram 
à Receita Federal, podendo haver discrepâncias 
pontuais de codificação de produtos e municípios. 
Organizados desde o final da década de 1990, 
eles permitem filtrar os dados por município de 
onde o produto foi explorado e pela descrição 
do produto de acordo com os códigos do Sistema 
Harmonizado de mercadorias30. Para este trabalho, 
coletamos informações de toneladas exportadas 
para a China de madeira, soja, ferro, algodão, cobre 
e manganês, nos municípios da Amazônia Legal, 
entre 2000 e 202031. As coordenadas geográficas 
dos municípios foram obtidas no site do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

https://doi.org/10.1590/S0103-63512009000100003
https://cdn.sanity.io/files/n2jhvipv/production/9479bc1bd1608ba9112d44254ad7beb905ef4a8d.pdf
https://mapbiomas-br-site.s3.amazonaws.com/Fact-Sheet-Colecao7.pdf
https://doi.org/10.1038/s41893-021-00729-z
https://comtrade.un.org/data/
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/estudo-identifica-propriedades-que-exportam-soja-e-carne-contaminadas-pelo-desmatamento
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/estudo-identifica-propriedades-que-exportam-soja-e-carne-contaminadas-pelo-desmatamento
http://comexstat.mdic.gov.br/pt/home
http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php
https://www.gov.br/siscomex/pt-br/servicos/aprendendo-a-exportarr/planejando-a-exportacao-1/sistema-harmonizado
https://www.gov.br/siscomex/pt-br/servicos/aprendendo-a-exportarr/planejando-a-exportacao-1/sistema-harmonizado
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4. Dados gerais de exportação para China e o 
desmatamento em municípios da Amazônia

32 A versão interativa do mapa  está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/

Cruzando os dados da Comexstat com o 
Prodes, é possível destacar os 20 municípios da 
Amazônia Legal que tiveram maior incremento do 
desmatamento (por extensão de área desmatada 

e por proporção de área desmatada) e que, ao 
mesmo tempo, foram os maiores exportadores 
desses 6 produtos selecionados para a China entre 
2000 e 2020.

Tabela 1. Os 20 municípios exportadores com maior 
incremento proporcional (2000-2020) de área desmatada (%):

Município Área total 
(km²)

Total 
desmatado em 

2000 (km²)
% desmatado

% desmate 
extra em 20 
anos (2000-

2020)

Produtos 
exportados

Soma das 
toneladas de 

soja e madeira 
exportadas para 

China (2000-
2020)

Zé Doca - MA 2438 2022,6 82,96% 48,93% madeira 76,889

Buritis - RO 3315 2702,7 81,53% 46,35% madeira 8933,531

São Luís - MA 839 378,3 45,09% 42,05%
carnes, ferro, 
madeira, soja, 

manganês
788258,118

Itanhangá - MT 2927 1665,7 56,91% 40,80% soja 109082,319

Cujubim - RO 3904 2161,7 55,37% 38,93% madeira 2050,056

Alto Paraíso - RO 2683 2023,8 75,43% 31,90% madeira 2415,846

Nova Mamoré - RO 10241 4160,1 40,62% 27,83% madeira 228,27

Monte Negro - RO 1955 1514,7 77,48% 25,95% madeira 486,661

Uruará - PA 10794 3776,1 34,98% 25,57% madeira 3917,487

Confresa - MT 5801 3945,8 68,02% 25,31% soja 851431,658

Vera - MT 2952 1966,9 66,63% 24,84% soja 76986,147

Ipiranga do Norte - MT 3449 1863,6 54,03% 24,53% soja, algodão 1198123,912

Juruena - MT 2826 1278,8 45,25% 24,15% madeira 20526,015

Machadinho D’Oeste 
- RO

8590 3568,1 41,54% 23,39% madeira 21303,623

Santana do Araguaia - PA 11609 7326,7 63,11% 23,36%
carnes, ferro, 

soja
1223469,544

Sinop - MT 3935 2617,5 66,52% 23,15%
madeira, soja, 

algodão
3361297,654

Itupiranga - PA 7901 4981,7 63,05% 22,80% madeira 510,728

Novo Mundo - MT 5803 2643,4 45,55% 22,19% madeira, soja 108116,811

Vila Rica - MT 7443 4664 62,66% 21,83% soja 112403,452

Santa Carmem - MT 3836 1607 41,89% 21,55% madeira, soja 581751,824

Fonte: Plataforma CIPÓ/Lagom 
A versão interativa da tabela permite analisar  o incremento proporcional do desmate e a porcentagem e extensão de área desmatada em 

municípios exportadores para a China ano a ano (2000-2020), além do tipo e volume de produto exportado. 32

https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
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Os estados de Mato Grosso (MT) e Rondônia 
(RO) se destacam na lista geral. MT possui nove 
dos vinte municípios com maior incremento no 
desmatamento no período analisado,  enquanto 
RO possui cinco municípios. O município que teve 
o maior incremento da área desmatada, Zé Doca, é 
situado no Maranhão. O estado faz parte da região 
conhecida como “Matopiba”, que compreende 
também os estados do Tocantins, Piauí e Bahia, 
e que hoje é considerada como uma das que 
apresenta o maior risco de desmatamento do país. 
Dados do Imaflora estimam que a produção de soja 
no Matopiba cresceu 310% entre 2001 e 201733. 
Essa área contém parte do bioma Cerrado, onde 
a fronteira da agricultura da soja mais se expande 

33 Trase (2018). Yearbook 2018. Anuário Trase 2018 Sustentabilidade das cadeias de produção: risco de desmatamento na exportação de soja 
brasileira . Disponível em: http://resources.trase.earth/documents/TraseYearbook2018_Pt.pdf> Acesso em 30/08/2022.
34 Idem.
35 Fazcomex (2022). Exportações de Madeira em Bruto: Entenda. Disponível em: https://www.fazcomex.com.br/comex/exportacoes-de-
madeira-em-bruto/> Acesso em 09/09/2022.
36 A versão interativa do gráfico está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/

no Brasil e no mundo, com 80% da produção de 
soja da área ligada ao desmatamento34. Ainda, 
extrai-se da tabela 1 (acima) que, na Amazônia, são 
os municípios que exportam madeira os que mais 
tiveram desmatamento. A China foi o principal 
destino de exportação de madeira em bruto no 
ano de 202135. 

Através do cruzamento dos dados por município, 
também foi construído um gráfico interativo 
observando o ano, tipo de commodity exportada 
para a China e o avanço do desmatamento nos 
municípios exportadores.  

Gráfico 1. 20 municípios da Amazônia Legal exportadores para a China e com maior incremento 
percentual de área desmatada (2000-2020)

 A versão interativa deste gráfico permite visualizar os 20 municípios da Amazônia Legal que exportam carne, ferro, madeira e soja para China 
que tiveram o maior incremento na área desmatada entre 2020 e 2020, ano a ano.36

A partir dessa análise, destacamos dois 
estudos de caso para explorar as relações entre 
desmatamento e commodities importadas pela 
China: os do município de Buritis (RO) e Sinop 
(MT), apresentados a seguir.

4.1. Buritis (RO)

Em Buritis, no estado de Rondônia, a relação entre 
aumento de desmatamento e da exportação de 
madeira é bem evidente nos anos de 2000-2009. 
O estado de Rondônia vem sendo apontado 

http://resources.trase.earth/documents/TraseYearbook2018_Pt.pdf
https://www.fazcomex.com.br/comex/exportacoes-de-madeira-em-bruto/
https://www.fazcomex.com.br/comex/exportacoes-de-madeira-em-bruto/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
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como um dos mais desmatados da Amazônia 
Legal, já tendo metade da sua cobertura florestal 
destruída37. Pesquisas indicam que o aumento 
do desmatamento em Rondônia é relacionado a 

37 Ribeiro, B; Verissimo, A; Pereira, K (2013). O Avanço do Desmatamento sobre as Áreas Protegidas em Rondônia. Imazon. Disponível em: 
https://imazon.org.br/o-avanco-do-desmatamento-sobre-as-areas-protegidas-em-rondonia/> Acesso em 25/08/2022.
38 Alves DS, Escada MIS, Pereira JLG, de Albuquerque Linhares CA. Land use intensification and abandonment in Rondônia, Brazilian Amazônia. 
International Journal of Remote Sensing 2003; 24(4): 899-903.  https://doi.org/10.1080/0143116021000015807
39 A versão interativa do gráfico está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/
40 Vieira, P A. O desmatamento em Rondônia visto do espaço. O Eco. 17/12/2012. Disponível em: https://oeco.org.br/noticias/26757-o-
desmatamento-em-rondonia-visto-do-espaco/#:~:text=O%20estado%20de%20Rond%C3%B4nia%2C%20que,1988%2C%20e%2053.300%20
em%201998.> Acesso em 25/08/2022.
41 Greenpeace Brasil. Evolução do desmatamento em Rondônia. 2012. Disponível em: https://www.greenpeace.org/brasil/blog/evolucao-do-
desmatamento-em-rondonia/> Acesso em 25/08/2022
42 Costa, O. B., Matricardi, E. A. T., e Pires, J. S.R.. Análise do Processo de Fragmentação da Floresta nos Municípios de Corumbiara e Buritis 
- RO. Floresta e Ambiente [online]. 2015, v. 22, n. 3 [Acessado 25 Agosto 2022] , pp. 334-344. Disponível em: < https://doi.org/10.1590/2179-
8087.044113>. ISSN 2179-8087. https://doi.org/10.1590/2179-8087.044113.

intensa pressão por áreas para criação de gado e 
cultivo de grãos38, e mais recentemente, a soja.

Gráfico 2. Buritis: exportações para China e avanço da extensão de área desmatada (2000-2020)

Fonte: Plataforma CIPÓ/Lagom39 

Imagens de satélite permitiram identificar que, a 
partir dos anos 2000, estradas e clareiras foram 
aparecendo na direção noroeste a partir de 
Buritis em direção ao Rio Jaciparaná, apontando 
que a área desmatada ao longo da estrada em 
Nova Mamoré se expandiu para o nordeste, até 
a rodovia BR-34640. O fenômeno do avanço do 
desmatamento pelas bordas, principalmente pela 
abertura de estradas e projetos de infraestrutura, 

é amplamente notificado em locais onde há grande 
escoamento de madeira retirada ilegalmente41.

Estudos chamam atenção para a elevada 
fragmentação e perda florestal do município de 
Buritis42. Em um contexto de expansão de fronteira 
agrícola e aumento das exportações, em 2020, a 
Polícia Federal deflagrou a Operação Floresta S/A 
II no município, no intuito de desarticular diversas 

https://imazon.org.br/o-avanco-do-desmatamento-sobre-as-areas-protegidas-em-rondonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://oeco.org.br/noticias/26757-o-desmatamento-em-rondonia-visto-do-espaco/#:~:text=O%20estado%20de%20Rond%C3%B4nia%2C%20que,1988%2C%20e%2053.300%20em%201998
https://oeco.org.br/noticias/26757-o-desmatamento-em-rondonia-visto-do-espaco/#:~:text=O%20estado%20de%20Rond%C3%B4nia%2C%20que,1988%2C%20e%2053.300%20em%201998
https://oeco.org.br/noticias/26757-o-desmatamento-em-rondonia-visto-do-espaco/#:~:text=O%20estado%20de%20Rond%C3%B4nia%2C%20que,1988%2C%20e%2053.300%20em%201998
https://www.greenpeace.org/brasil/blog/evolucao-do-desmatamento-em-rondonia/
https://www.greenpeace.org/brasil/blog/evolucao-do-desmatamento-em-rondonia/
https://doi.org/10.1590/2179-8087.044113
https://doi.org/10.1590/2179-8087.044113
https://doi.org/10.1590/2179-8087.044113
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madeireiras irregulares que atuavam em Unidades 
de Conservação Federais43.

Apesar do contexto de expansão dos crimes 
ambientais, em 2021, uma audiência pública da 
Comissão de Agricultura e Reforma Agrária (CRA) 
do Senado Federal foi organizada em Buritis. 
Entre as pautas, se discutiu a desburocratização 
para permitir o avanço na regularização fundiária 
e em obras para infraestrutura na região44, o que 
poderia incentivar ainda mais práticas com elevado 
impacto socioambiental.

43 ECOAmazônia (2021). PF investiga práticas ilegais de madeireiras que atuam em Buritis/RO. Disponível em: https://www.ecoamazonia.org.
br/2021/06/pf-investiga-praticas-ilegais-madeireiras-atuam-buritis-ro/> Acesso em 25/08/2022.
44 Senado Federal (2021). Debatedores pedem regularização fundiária e obras para desenvolvimento de Rondônia, Disponível em: https://
www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/06/debatedores-pedem-regularizacao-fundiaria-e-obras-para-desenvolvimento-de-
rondonia> Acesso em 25/08/2022.
45 A versão interativa do gráfico está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/
46 IBGE (2022). Em fevereiro, IBGE prevê safra recorde de 261,6 milhões de toneladas para 2022. Disponível em: https://agenciadenoticias.
ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/33132-em-fevereiro-ibge-preve-safra-recorde-de-261-6-milhoes-de-
toneladas-para-2022> Acesso em 31/08/2022.
47 Fearnside, P M; Figueiredo, A. M. R. China’s Influence on Deforestation in Brazilian Amazonia: A Growing  Force in  the State of Mato 
Grosso. Working Group On Development And Environment In The America, 2015, Disponível em: https://www.bu.edu/pardeeschool/
files/2014/12/Brazil1.pdf> Acesso em 30/08/2022.

4.2. Sinop (MT)
Esta pesquisa também identificou que dos 219 
municípios que já exportaram algum dos produtos 
observados (madeira, soja, ferro, algodão, cobre e 
manganês)  para a China, 91 estão no Mato Grosso. 
Em alguns municípios, como Sinop (MT), é muito 
claro o movimento de transição econômica, com 
os ciclos que envolvem as fases de desmatamento, 
extração de madeira e depois cultivo de soja para 
exportação (Gráfico 3). Veja abaixo:

Gráfico 3. Sinop: exportações para China e avanço da extensão de área desmatada (2000-2020) 

Fonte: Plataforma CIPÓ/Lagom45 

O estado do Mato Grosso é responsável por 
30,2% da produção nacional de soja46. De todos 
os importadores, a China é a mais exposta à soja 
brasileira ligada ao desmatamento porque compra 

mais do que ninguém47. Com isso, o financiamento 
chinês influencia e acelera cada vez mais projetos 
de infraestrutura, como o de ferrovias com o 
objetivo de conectar o Mato Grosso a portos no 

https://www.ecoamazonia.org.br/2021/06/pf-investiga-praticas-ilegais-madeireiras-atuam-buritis-ro/
https://www.ecoamazonia.org.br/2021/06/pf-investiga-praticas-ilegais-madeireiras-atuam-buritis-ro/
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/06/debatedores-pedem-regularizacao-fundiaria-e-obras-para-desenvolvimento-de-rondonia
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/06/debatedores-pedem-regularizacao-fundiaria-e-obras-para-desenvolvimento-de-rondonia
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/06/debatedores-pedem-regularizacao-fundiaria-e-obras-para-desenvolvimento-de-rondonia
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/33132-em-fevereiro-ibge-preve-safra-recorde-de-261-6-milhoes-de-toneladas-para-2022
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/33132-em-fevereiro-ibge-preve-safra-recorde-de-261-6-milhoes-de-toneladas-para-2022
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/33132-em-fevereiro-ibge-preve-safra-recorde-de-261-6-milhoes-de-toneladas-para-2022
https://www.bu.edu/pardeeschool/files/2014/12/Brazil1.pdf
https://www.bu.edu/pardeeschool/files/2014/12/Brazil1.pdf
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rio Amazonas, criando rotas alternativas para as 
exportações.

Nessa análise, certas ressalvas devem ser feitas. 
Mesmo que haja municípios mato-grossenses 
onde observou-se uma redução no incremento 
da porcentagem de área total desmatada durante 
a mudança dos ciclos de exportação, da madeira 
para a soja, o grão segue sendo uma força 
importante no desmatamento do Mato Grosso, 
tanto na expansão de áreas para o plantio, quanto 

48 Arima, E.Y.; Richards, P.; Walker, R.; Caldas, M.M. 2011. Statistical confirmation of  indirect land use change in the Brazilian Amazon. 
Environmental Research  Letters, 6: 024010.	 doi:10.1088/1748-9326/6/2/024010
49 A versão interativa do gráfico está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/
50 Fearnside, P M; Figueiredo, A. M. R. Op cit.

em áreas desmatadas para a infraestrutura de 
transporte. O avanço da soja em áreas de pastagem 
no estado também provoca desmatamento em 
função do deslocamento do gado para o Pará, 
que faz fronteira com Mato Grosso ao norte48. 
Além de seu impacto no desmate, a migração de 
fazendeiros e a expansão das pastagens podem 
exacerbar os conflitos de posse da terra, que 
geralmente prejudicam pequenos agricultores e 
povos tradicionais. 

Gráfico 4. Itanhangá:  exportações para China e avanço no incremento 
da porcentagem de área desmatada (2000-2020)

Fonte: Plataforma CIPÓ/Lagom49 

É importante notar que, embora gráficos como 
o do município de Itanhangá (acima), também 
no Mato Grosso, indiquem uma estabilização no 
incremento da área desmatada nos últimos anos, 
o desmatamento no estado continua a ter forte 
relação com o cultivo da soja. Um dos fatores que 
explicam isso o fato de que a recente expansão 
da soja em Mato Grosso está ocorrendo em 
pastagens preexistentes que, embora nem sempre 
promovam incrementos contínuos no total de 

área desmatada, provocaram  desmatamento em 
algum momento do passado50.

https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
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5. Conclusões

51 A versão interativa do mapa  está disponível no site da Plataforma CIPÓ, através do link: https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-
desmatamento-na-amazonia/
52 Karstensen, J; Peters, G.; Andrew,  R (2013). Attribution of CO2 emissions from Brazilian deforestation to consumers between 1990 and 
2010. Environmental Research Letters, 2013; 8 (2): 024005 DOI: 10.1088/1748-9326/8/2/024005.

O  rápido aumento das exportações brasileiras de 
produtos primários para a China tem consequências 
para o desmatamento da Amazônia que, embora 
pareçam evidentes, são complexas de quantificar e 
devem ser interpretadas com cautela. 

Essa pesquisa buscou analisar as relações entre 
produtos exportados para a China e o avanço do 
desmatamento, através de uma perspectiva sobre 
os municípios da Amazônia Legal.

Mapa 2. Porcentagem de área desmatada em municípios da Amazônia legal 
que exportaram para a China (2000-2020)

A versão interativa do mapa também permite visualizar o volume exportado para China por produto e a proporção de área desmatada por 
município exportador (2000-2020). Fonte: Plataforma CIPÓ/Lagom51

Foi desenvolvido um modelo de dados em 
gráficos com efeitos fixos para os municípios da 
Amazônia Legal no período de 2000 a 2020. Os 
gráficos identificaram questões relevantes, como 
as relações entre o avanço do desmatamento e os 
ciclos econômicos da exportação de madeira ao 
da soja, e o avanço do desmatamento em estados 
como Mato Grosso, Rondônia e Maranhão. Cabe 
destacar que, em muitos casos, o desmatamento 
provocado pela conversão de floresta em pastagem 
e área plantada ainda alimenta o  mercado interno52, 
e o impacto no desmate pode ser indireto, 

por exemplo via aumento de infraestrutura de 
transporte. Portanto, esta pesquisa não atribui 
efeito direto entre desmatamento e exportação 
de soja, carne e outros produtos primários para 
a China, mas busca abordar qualitativamente os 
impactos socioambientais do avanço da fronteira 
agropecuária na Amazônia, acelerado pela elevada 
demanda chinesa por commodities brasileiras.

Ademais, destaca-se que os dados disponíveis 
em domínio público possuem uma importante 
limitação. Em virtude de questões relacionadas 

https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
https://plataformacipo.org/china-commodities-e-o-desmatamento-na-amazonia/
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à logística, infraestrutura e falhas de fiscalização, 
o município exportador de commodities não 
necessariamente é aquele onde houve o 
desmatamento associado às atividades produtivas. 

Entre os efeitos indiretos do avanço do investimento 
chinês sobre produtos exportados com origem na 
Amazônia Legal, pode ser citado o fortalecimento 
do agronegócio brasileiro. O setor possui influência 
significativa na política interna do Brasil, o que, 
por sua vez, se reflete em mudanças legislativas 
e administrativas contrárias à proteção ambiental, 
principalmente o processo de enfraquecimento do 
licenciamento ambiental e a tentativa de abertura 
de territórios indígenas e áreas protegidas à 
atividades extrativistas53. Impactos também podem 
ser observados com relação ao financiamento 
chinês em projetos de infraestrutura de grande 
porte, como para construção de ferrovias para 
escoamento da produção agropecuária. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

53 Fearnside, P.M (2019). Desmonte da legislação ambiental brasileira. p. 317-381. In: J. Weiss (ed.) Movimentos Socioambientais: Lutas 
- Avanços - Conquistas - Retrocessos - Esperanças. Xapuri socioambiental, Formosa, Goiás. Disponível em: http://philip.inpa.gov.br/publ_
livres/2019/Fearnside-Desmonte_da_legislacao_ambiental_brasileira.pdf> Acesso em 30/09/2022/.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/2019/Fearnside-Desmonte_da_legislacao_ambiental_brasileira.pdf
http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/2019/Fearnside-Desmonte_da_legislacao_ambiental_brasileira.pdf
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6. Recomendações de políticas públicas

Para reduzir os impactos socioambientais, diretos 
e indiretos, da produção de commodities para 
exportação, recomenda-se:

•	 Criar mecanismos mais eficazes de 
rastreabilidade e sustentabilidade 
ambiental das cadeias de suprimento e 
produção de commodities agrícolas;

•	 Garantir às comunidades locais afetadas pela 
extração e produção de produtos florestais 
e agropecuários, especialmente aos povos 
indígenas, comunidades tradicionais 
e quilombolas, os direitos de acesso à 
informação ambiental, participação, e o 
direito à consulta e consentimento prévio, 
livre e informado.

•	 Fortalecer as capacidades institucionais 
dos órgãos ambientais, fundiários e das 
agências fiscalizatórias, favorecendo a 
regularização fundiária e a cooperação 
interagências para coibição de crimes 
ambientais, conflitos agrários e violações 
de direitos humanos associados à produção 
e exportação de commodities. 

•	 Construir planejamento agroambiental com 
precificação e gestão de riscos ambientais 
e climáticos, incluindo incentivo ao manejo 
florestal e à agricultura familiar;

•	 Buscar o desmatamento zero associado à 
produção agrícola e à agenda de mitigação 
de emissões de gases de efeito estufa. 

•	 Negociar uma declaração política bilateral 
com a China contendo compromissos 
para fortalecer a cooperação bilateral na 
prevenção e combate ao desmatamento e 
na promoção de cadeias de valor livres de 
crimes ambientais.
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